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Contribuições para a vitivinicultura paulista

Adriana Renata Verdi
1
; Andréa Leda Ramos de Oliveira Ojima

1

A aglomeração vitivinícola ganha novas possibilidades de competitividade e sustentabilidade na atual fase do
capitalismo. Essa fase é marcada por uma nova organização territorial da produção, pelo resgate das
“vocações regionais” e pela valorização dos terroirs de produção. A competitividade do vinho está cada vez
mais relacionada às vantagens da produção derivadas da interação entre o meio natural e os fatores humanos
do território. Nesta perspectiva, o artigo tem por objetivo analisar os atributos territoriais específicos da
aglomeração vitivinícola da região de Jundiaí-SP. Para tanto, foram utilizadas informações obtidas no
diagnóstico tecnológico dos produtores vitivinícolas da região, integrantes do projeto coordenado pelo Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado de São Paulo – SEBRAE/SP. Dentre os
principais resultados, pode-se citar que a proximidade geográfica entre os produtores da região permitiu a
difusão dos conhecimentos tácitos em torno da vitivinicultura, fato muito importante para a construção da
tradição e da identidade regional. A cultura italiana constitui um recurso importante neste contexto atual. Assim,
ativar e especificar os recursos territoriais da aglomeração envolve o reconhecimento e divulgação da
tipicidade do vinho regional baseada no processamento das cultivares mais emblemáticas, além da busca pela
maior eficiência da governança entre os agentes da aglomeração e pelo resgate dos costumes e da tradição
regional.
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Dados de uso e cobertura do solo e de relevo integrados com o cadastro vitícola por
meio de SIG na região de Monte Belo do Sul, Serra Gaúcha, RS, Brasil
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3

A Serra Gaúcha, localizada a nordeste do Estado do Rio Grande do Sul é a principal região vitivinícola
brasileira e produz aproximadamente 70% da uva do país. Monte Belo do Sul está situado numa região
montanhosa com declividades acentuadas. A área utilizada para viticultura em Monte Belo do Sul é de
aproximadamente 2.300 ha. As empresas do setor vinícola têm buscado ao longo das últimas décadas
modernizar os processos produtivos, evoluindo tecnologicamente quanto à elaboração de vinhos finos. Desde
a década de 90, a Embrapa Uva e Vinho tem trabalhado no cadastro vitícola e utilizado geotecnologias para
contribuir com o desenvolvimento das indicações geográficas para vinhos finos no Brasil. Este trabalho
descreve como a base cartográfica gerada a partir de fotografias aéreas de alta resolução será integrada aos
dados georreferenciados do cadastro vitícola no município de Monte Belo do Sul para gerar informações
importantes para melhoria qualitativa da vitivinicultura. Dados de uso e cobertura do solo, declividade e
exposição solar foram cruzados com as áreas de vinhedos medidas com GPS. A aplicação de técnicas e o
desenvolvimento de geotecnologias contribuem para o conhecimento das características do terreno na área da
propriedade, auxiliando no aumento da eficiência produtiva, agregando valor ao produto elaborado e
conseqüentemente aumentando a renda de todos os envolvidos na cadeia produtiva.
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